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RELAÇÃO  ENTRE  ÁREA DA SUPERFÍCIE,  MASSA  E TEMPERATURA DOS ANIMAIS HOMEOTERMOS

É bom saber...


Na biologia é particularmente interessante a relação entre o tamanho de um animal e a sua área superficial. Analisando-se a evolução dos animais, observamos que a manutenção da temperatura corporal apareceu mais recentemente na escala evolutiva. A manutenção da temperatura do corpo dos animais não só garantiu sua vasta distribuição geográfica como também possibilitou o desenvolvimento de cérebros maiores e mais eficientes para armazenar e processar informações.


Os animais de sangue quente incluem aves e mamíferos, embora a evolução da homeotermia tenha se desenvolvido por caminhos evolutivos independentes nesses dois grupos. Para a manutenção de uma temperatura constante, é necessário algum tipo de especialização como penas, pêlos e tecido gorduroso. Nas aves, acredita-se que as penas tenham surgido antes mesmo da condição homeotérmica. Segundo uma teoria mais recente, as penas teriam surgido de modificações de escamas móveis que formavam um revestimento isolante com função de prolongar a atividade endotérmica no sol quente, diminuindo as taxas de aquecimento e resfriamento. Em um ambiente mais frio elas podem ter evoluído junto a homeotermia como um mecanismo para conservar o calor do corpo.  


Tanto em aves como em mamíferos a temperatura corpórea deve ser regulada constantemente. Assim, em dias quentes ou na realização de grande esforço físico, os animais produzem mais calor que em condições contrárias e, portanto, devem apresentar características anatômicas, como os sacos aéreos nas aves ou fisiológicas, como o suor no homem, que favoreçam a manutenção da temperatura corpórea equilibrada.


Embora acostumados a observar vários tipos de animais, normalmente não nos damos conta da relação existente entre seu volume e a sua área superficial. Será quem perde calor mais rapidamente, um camundongo ou um elefante? Ou será que os dois apresentam a mesma taxa de perda de calor? Se o tamanho e, conseqüentemente, a massa do animal tem relação com a perda de calo é de fundamental importância que o animal desenvolva estratégias específicas para cada caso. Para que possamos melhor compreender esta relação, vamos inicialmente executar um exercício que correlacione volume e área superficial. 

PROCEDIMENTO I

Materiais:

· 1 caixa de fósforos vazia;

· 1 caixa de sapatos vazia;

· 1 régua.

Como fazer...

A. Determine a altura, comprimento e largura e anote na tabela abaixo.

B. Multiplique os valores obtidos e anote o valor do volume correspondente.

	Medidas
	Valores caixa de fósforos
	Valores caixa de sapatos


	Comprimento
	
	

	Largura
	
	

	Altura
	
	


	Volume
	
	


C. Determine a área superficial, somando os valores das áreas dos lados de cada caixa e anote o valor na tabela abaixo.
 comprimento


                        comprimento 
Altura

         

Altura



Largura
   Largura

Caixa de fósforos             Caixa de sapatos

	Medidas
	Valores caixa de fósforos
	Valores caixa de sapatos


	(comprimento x altura) x 2
	
	

	(comprimento x largura) x 2
	
	

	( altura  x  largura) x 2
	
	

	
	
	


	Área superficial
	
	


D. Determine a razão entre o volume e a área superficial de cada caixa. 

Pensando a respeito ...

1. Você acha que o volume aumenta na mesma proporção que a área superficial? Caso isso não aconteça, o aumento do volume é mais rápido ou mais lento que a área superficial?

2. Considerando a resposta do item 1, o que você poderia dizer considerando uma caixa ainda maior ?

3. Estabeleça uma relação entre os valores obtidos da relação volume/área superficial das duas caixas com os valores obtidos, considerando-se um camundongo e um elefante.

PROCEDIMENTO II

Materiais

· 2 termômetros –10oC a 110oC;

· 1 balão de vidro 125 mL;

· 1 tubo de ensaio;

· 1 suporte universal;

· 2 mufas;

· 2 garras;

· papel alumínio;

· algodão (caixa);

· 1 pipeta de 10 ml;

· 1 rolha perfurada para balão de vidro;

· 1 rolha perfurada para tubo de ensaio;

· fogareiro;

· tela de amianto;

· 1 béquer de 150 mL.

Como fazer...

A. Monte cada termômetro numa rolha de forma que o bulbo fique posicionado aproximadamente na altura média do tubo de ensaio e balão de vidro.

B. Aqueça no béquer 140 mL de água até próximo o estado de fervura e com a pipeta distribua 15 mL para o tubo de ensaio e 100mL para o balão de vidro.

Considere uma massa de 148g e de 3,8 cm² de área superficial para o tubo de ensaio com água e de 506g e de 13,6 cm² de área superficial para o balão de vidro com água.

C. Tampe rapidamente cada frascos com a rolha e termômetro respectivo e prenda-os no suporte universal com a garra com leve inclinação lateral para facilitar o resfriamento.

D. Note a temperatura dos mesmos a intervalos de dois minutos na tabela a seguir.

	INTERVALO DE TEMPO PARA LEITURA (MINUTOS)
	TEMPERATURA PARA TUBO DE ENSAIO (ºC)
	TEMPERATURA PARA BALÃO DE VIDRO (ºC)


	0
	
	

	2
	
	

	4
	
	

	6
	
	

	8
	
	

	10
	
	

	12
	
	

	14
	
	


E. Construa a curva de resfriamento para cada frasco preenchendo os dados no gráfico abaixo.
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F. Repita o experimento revestindo o tubo de ensaio com algodão recoberto por papel alumínio.

Pensando a respeito ...

1. Calcule a razão (área da superfície/massa) para cada um deles.

2. Usando os resultados destes dois experimentos, explique o seguinte:

a . Aves e mamíferos das regiões árticas são, em média, maiores do que os que vivem

     em climas mais quentes.

b. Os menores mamíferos vivem em climas quentes.

c. Encontram-se beija-flores apenas nos trópicos. O peso do menor beija-flor é inferior 

    a 2g.

d. Homeotermos aquáticos dos mares do norte e do sul são muito grandes (baleias, 

    focas, golfinhos)

e. Ursos polares têm pele grossa.

f. Os bebês precisam ser constantementes mantidos em temperaturas razoavelmente quente. Podem morrer, mesmo estando cobertos, se o dormitório for extremamente quente. Podem morrer, mesmo quando cobertos, se o dormitório for extremamente frio. Os adultos, entretanto, resistem ao frio extremo.
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